
Editorial 

O presente número da Revista Perfil, constitui-se numa edição especial dedicada ao Projeto 

Esporte Brasil (PROESP-BR). Considerando tratar-se de um projeto cujo o objetivo éproporcionar 

indicadores sobre um conjunto de variáveis somatomotora e de hábitos de vida, no intuito de 

subsidiar debates para a constituição de políticas no âmbito da educação física e esportes na 

escola, consideramos pertinente sua divulgação e, como tal, agradecemos a Revista Perfil por 

proporcionar este importante espaço. Elssim, ao apresentar um conjunto de estudos realizados 

ao longo de aproximadamente 8 anos de atividades o PROESP-BR possibilita a comunidade de 

professores de educação física apropriar-se de um conjunto de saberes que representam um 

diagnóstico de nossas crianças e adolescentes sobre aspectos de crescimento somático, estatuto 

nutricional, hábitos de vida, e aptidão física relacionada ã saúde e ao rendimento esportivo. 

Os estudos que serão divulgados nesta edição da Revista Perfil correspondem a primeira 

fase do PROESP-BR Para além da apresentação do projeto em suas linhas mestras, relatamos 

investigações realizadas em algumas regiões do sul do Brasil, onde mais fortemente atuou a 

equipe de pesquisadores. Assim, são apresentados estudos amplos de caráter epidemiológico 

com estudantes da Porto Alegre, Parobé, Santas Cruz do Sul, Esteio no R/o Grande do Sul; 

Eondrina no Paraná, Joinvile e Florianópolis em Santa Catarina. 

Na Segunda parte, constam relatórios de pesquisas referenciadas com a aptidão física 

relacionada ao rendimento esportivo. São estudos na ótica do esporte de rendimento voltadas 

para o problema da detecção de talentos esportivos. Apresentam-se os princípios metodológicos 

utilizados pelo PROESP-BR nesta área, e um ensaios que envolve relações entre escolares em 

geral e atletas jovens participantes de competições nacionais. Dois objetivos estão presentes na 

ótica dos estudos sobre rendimento esportivo: a modelação da performance e a constituição de 

modelos matemáticos capazes de orientar um programa de detecção de talentos esportivos na 

população de escolares. 

Cabe ressaltar que hoje o PROESP-BR alcançou projeção nacional. Constituindo-se em um 

dos programas da Rede CENESP, com apoio do Ministério do Esporte ele está sendo implantado 

e desenvolvido em diversos estados e municípios brasileiros. Além das nove Universidades que 

compõe aRede CENESP (UERGS, UFSM, UESC, UEJ, USP, UNIFESP, UFMG, UEPe UNBJpaEpans 

a Universidade do Amazonas, Universidade Federal da Paraíba, Faculdade Católica Dom Bosco 

em Mato Grosso do Sul, Faculdade Euterana Bom Jesus em Joinvile. No Rio Grande do Sul estão 

atuando emparceria com a UFRGS a UNISLSfOS, UNISC, UNIIJUI e UNPEASA T J E e em breve será 

anunciado um projeto estadual patrocinado pelo Governo do Estado através da FUNDERGS, 

6 
[pMsM 



que permitirá a participação de todas as escolas de educação física do Rio Grande do Sul. 

Portanto com apoio institucional poderemos constituir a Rede Rsporte-RS que poderá servir 

como modelo para todo o Brasil de um projeto efetivamente coletivo e solidário. 

Resta agradecermos a todos que possibilitaram a edição deste número especial da Revista 

Perfil. Em primeiro lugar aos companheiros da Rede CENESP que ao longo dos anos construíram 

uma comunidade capa^ de pensar o esporte nacional de forma autônoma, ou seja, distantes 

dos interesse pessoais e institucionais corporativos sempre presentes quando se trata de políticas 

esportivas. ^4 Rede CENESP foi e continuará sendo fundamental para o PROESP-BR Toda a 

caminhada até aqui, foi possível pelo esforço coletivo deste grupo. Em grupo de profissionais 

que representam com dignidade instituições universitárias de indiscutível peso acadêmico em 

nosso país. Em grupo que mantém a esperança de continuar a colaborar com a educação 

física e o esporte nacional nesta novo período de nossa história política. 

Devemos agradecer ao Ministério do Esporte, que viabilizou o PROESP-BR Que acreditou 

na possibilidade da constituição de uma carta antropológica da educação física e esportes de 

crianças e jovens no Brasil. O caminho é ainda longo, mas sem dúvidas, os primeiros passos 

forma promissores. 

Por fim, nosso profundo sentimento de gratidão a Comissão Coordenadora do Programa 

de Pós-graduação em Ciênáas do Movimento Humano da EFRGS, que possibilitou a utilização 

do espaço de sua Revista Perfil para a publicação do presente dossiê. 

Hdroaldo CezarHraujo Gaya 

Coordenador do PROESP-BR 



Apresentação 

Mensagem do Sr. Ministro dos Esportes 

Prezados Leitores, 

E com muita honra que me dirijo a vocês nesta oportunidade fazendo a apresentação do número especial 

da Revista Perfil, dedicada exclusivamente ao Projeto Esporte Brasil, desenvolvido pela REDE CENESP — Rede de 

Centros de Excelência Esportiva do Ministério do Esporte e coordenado pela Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. 

Na atual administração Federal, o Projeto Esporte Brasil, realizado em parceria com o Ministério do 

Esporte, virá cada ve^ mais ao encontro das políticas esportivas do país, que pretendem promover a 

democratização do acesso ao esporte, tendo como referência o princípio maior deste Governo: a inclusão 

social. A. Rede de Informações e o Banco de Dados Nacional sobre parâmetros nutricionais, de crescimento, de 

aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho esportivo, constituídos a partir da implantação do Projeto 

Esporte Brasil em todos os estados do nosso país, poderão subsidiar a implementação de políticas públicas 

eficazes na área do Esporte e também em áreas prioritárias como Saúde e Educação. Será possível, ainda, 

promover o desenvolvimento de outros estudos interrelacionados, a partir do delineamento do perfil de 

crescimento e desenvolvimento somático e dos fatores de prestação motora em crianças e jovens brasileiros 

estratifiçados por idade, gênero e região do país, o que poderia sugerir curvas normativas de crescimento e 

desenvolvimento muito mais próximas da realidade brasileira, considerando que só encontramos paralelo em 

estudos estrangeiros que não dão conta das diferenças sociais e culturais presentes nas dimensões continentais 

do nosso Brasil. 

Parabenizo a todos os profissionais envolvidos nesse cuidadoso projeto, não só pela enorme contribuição 

científica que estão dando ao país, mas principalmente por faze-lo de forma despretensiosa e realista, utilizando 

equipamentos de baixo custo e capacitando alunos e professores de Educação Física das cinco regiões brasileiras, 

garantindo acesso de todos e alcançando com responsabilidade, a necessária abrangência nacional. 

Despeço-me desejando que possamos, em um futuro breve, colher os frutos dessa brilhante iniciativa. 

Um grande abraço, 

A-gnelo Queiroz 

Ministro de Estado do Espote 




